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t.0 CONTEXTO

efãrmataçaiàmptementaçá o do
terT-as indígenís ou em suas proxim

Projeto Ferro Carajás impoftou em interfgrência
em idades, ng.Estadgdo Pará. v l4s.na yulq.O 5

Buscando minimizar estas junto aos povos indígenas f,aviao
(Parkatêjê, Kyil<atêjê e Akrâtikatêjê) habitantes da Terra lndígena Mãe Maria, terra esta
cortada pela Estrada de Ferro Carajás, Xikrin da Terra lndígena.-Ç--{F-tÉ; Que faz limites

l/\oom a Floresta Nacional de Carajás, área de concessão da CVRD e
Aikewar-Suruí da
rrlrtinruCVRD ê-

.-h
sauoe eoucaÇao,

Terra lndÍgena celebrado, em fg8a um convênio entre a
apoio à demarcação das terras indígenas, .yos povos indígena5,l

produtiv#atividades dentre outros, m*ltttz.la 2 3 Íe-qJh twt'p
a-brtttgend.-o

v\,<, Az |-7'l< .

A partir do encerramento da vigência desse convênio, foram tôtmaOos qç convênios
453/89 para continuidade do apoiõ aos.@ios Xil<rin e o 0333i90 para os'lcavi6-$es.
Para os Ail<çyqt:Suruí, foram atendidas algumas solicitaçôes, visando, em especial, o
aumento na disponibilidade de alimento. Em 2002 foi firmado um Acordo de Cooperação
com a FUNAI pàra o desenvolvimento mais sistemático O{ít.§ açÕes estruturantes. IM''*' I

Errtretanto, com o passar do tempo, o modelo Oe atefiçao à saúde, educaçâo e
demais atividades entáo imptementadas, foiram perdendo eficiência e eficácia por não 

I

e considerar propriedade, o proÇesso de transÍormação emudança+-
pass&'t populaçÕes, tuC+ em decorrênci a ee--frocryree 

I

@Entdes na Amazônia. ttÀtwhL ,@da-aet$W
De outra p--artebandeç as formas de implementação das açÕes, os mecanismos de

repasse e gerenciamento dos recursos, assim como as relaçÕes entre as comunidades
indígenas, suas associaçôes, FUNAI e CVRD, fÇsultaram em momentos de tensão,
pri nõ i pa lme nte drÉ iqdiee- G avi fl gses p4( krin rffi" CV R D.

Assim, apesar do eensideÉ!*el volume de recursos repassados anualmente pela
CVRD às comunidades indígenas em questão, há indicaçÕes de que o modelo de
atendimento à saúde, educaçáo, produção, vigilância e proteção territorial oferecidos
não acompanharam as mudanças no perfil daquelas populaçÕes, resultado, dentre
outros fatores, da introdução de novas doenças infecto-contagiosas, das mudanças nos
padrÕes de produçâo de alimentos e íntrodução de novos hábitos atimentares, sendo
pertinente, portanto, uma avaliaçáo acerca da sua eficácia. Para o desenvolvimento das
açôes estruturantes junto aos .Ail<_e-ygi:Suru[, a FUNAI, através de licitaçao pública,

'l contratou uma emp_resa para assessoria no apoio à concepçáo e implemerrtaçáo dessas' açôes.'Entietáriio, ôà--ie-suttados não têm demonstrado a eficácia desejada, levando,
inblusive, ao uso dos recursos para aquisição de alimentos ixr+*+n*âe, com riscos
de criar uma situaçáo de dependência total dessa comunidade g-m--[çJ-qgâg-ade recuísos
externos.

-*



Assunto;
Termo de Referância para a contratação de
seruiços técnicos eapecializadoe.

4$9q9_9r-eErgl1t_o,!#-fl igea-ntrgpp-,leglço--e_g-e
toqtão pqra análiss do contexts atualda situacão
dpg_p-rgr_emq-§*-qdgJr-ta_cãen9_rg{eq_Õ-nhg_e
imolqmentacão degt-ss dentro de um plano
olurianual

u?
>a

A CVRD, reconhecendo a ,Qgs ó-19á o_sjú b_l icos q[c i ais
respon sáveis inQlgenas,

nião\o d
acatou a orientaçâo da 6a

oe na ia 2910712004, em apoiar
financeiramente a contrataçâo de especialistas no trato com as questÕes indígenas para
realizaçáo da análise da situação atual dos povos indigenas aqui tratados e redesenho
dos programas. dentro de uma útica que
garantir a efetiva ffi€+h€#tãdaqualidade de

problemas existentes, de forma a
desses povos indlgenas.

ttafa.".w d-o)
2.O OBJETIVO GERAL 0-t e<'tyt-ta-a,a-<-

2.1

a) Contrataçâo de consultoria especializada para redesenhar, junto com as comunidades
índígenas, FUNAI e CVRD os programas Xikrín da Terra lnd§ena Cateté, lGaviâol da Terra
lndígena Máe Maria e ÂjhçIv.Af;SuruÍ da Terra lndígena Sororó, bem como para o
qgompgn"hame.çfo na implernentaçâo dos programas.

OBJETIVOS ESPEGIFICOS

a) Contratação de consultoria especializada para redesenhar o programa junto à
comunidade indígena Xikrin da Terra lndígena Cateté, FUNAI e CVRD çom base no
Convênio 453189, bem como para o acompanhamento na implementação do programa.

b) Contrataçâo de .consultona especializada para redesenhar, o programa junto a5
comunidaddindígend'€avid da Terra lndÍgena Mâe Maria, FUNAI e CVRD com base no 

I

Convênio 0333/90, bem como para o,acompanhamento na implementação do programa.

c) Contratação de consultoria especializada para analisar as açÕes em andamento e
redesenhar o programa de apoio a projetos estruturantes junto à comunidade indígena
AilSp.W-CI:Suruj, da Terra lndigena Sororó, FUNAI e CVRD com, com base no ACORDO DE
COüPERAÇAO firmado com a FUNAI em 2ü42, bem como para o acompanhamento na
implementaçáo do programa.

redesenhar os prograrras, cada antro@logo contratado deve elaborar um

dados

1. Eleberarb$reve Histórico da presença da etnia na reOiao,r/

2..ElabefaÊb.BreveHistÓrico@dorelacionamentodestase-l.tIa§..comas
instituiçÕes;-(FUNAI, CVRD, MPF e outras) para buscar errtender os motivos e Gausas

2

que determinaram o atual estado Ê![.que a situação se apresentaf



Assunto:
Termo de Referência para a eontratação de
sewiçoe tácniens especializadoe.

Agg€BgJaqreJ-tgt_fu li_cg_gJ]tLepplÉSiqoê-de
oeqtão mm análise do contexto atual dq situacão
Cosprgg-r_enes-.EientLçã--o,ng_IeCesenhoe
imolementacão destes deÍÍro de um plano
plurianual

3

4

5

6

Aspectos socioculturaisJ

Situação Fundiária e ambiental./ kLX--

Aspectos da economia e produção tradicional,

Formas de relacionamento com outras etnias e a sociedade nâo"índíg,e-1gndo entorno.j

Aspectos de como se relacionam com a FUNAI, CVRD, Funasa, Ongs, etc.{

8. o atuar estado de saúde de cada etnia.f (l"n )
9. Situaçáo "ffi' -Ld,txcaa\oovQ /n t 

".a-L."

10. C*esss{aêpLila€teffa t.; /*p"{n ott t t-'7,afrV4 ,

( /"r)

viaa"tduniÉaei

(
11. NoçÕes próprias de cada etnia sobre o que vem a ser "qualidade de

l2.Expectativasp.mLe-IAAA-o..q.qÉãf uturo.

3.0 QUÂL|F|CAÇÂO PROFISSIONAL

Para realizaçáo dos trabalhos, é necessária a formação de uma equipe composta de
proflssionais das áreas a seguir mencionadas, sendo desejável experiência em trabalho com
povos indÍgenas da Amazônia, a qual deverá contar com pleno apoio e a parceria do órgâo
indigenista oficial, a FUNAI:

r 01 antropólogo para o programa Xikrin; , -/{^+ú 
- P'wf*u^4

. 01 antropolo[o para o Pro[rama !€aviad ít t't& laanv'-§ry, ' ?y,h^"a
o 01 antropólogo para o Programa.fif-e-y.v-qq;Suruí; t frr{- ft*fu^
r 01 profissional com experiência em elaboraçâo, gestáo e execução de projetos com

comunidades indígenas;
. 01 indigenista da FUNAI para assessorar as três quipes.??? E- e colaboraçãg d,e

autrqg-p-r-oÍi§9i.qna!9-.(Ç.o.[r-o--qnge[h.çiI-q-flqreçl-d,-sanLta-rt.qta,-çlç,?)

4,0 PREMISSAS PARA O DESEM/OLVIMENTO DOS SERVIçOS

A seguir estão identificadas as premissas e a abrangência a serem consideradas para o
desenvolvimento dos serviços:

4.1 - Premissas

faa.h-a.{.

Wll*,f .

Àut,a*

1



Assunto;
Termo da Referôncia para a contratação de
serviços técnicos especializados.

A*e-sgramen!_o*Íç-niço-e_n!l opqlóSLeg_ej-e
qeetão p6ra análise d-o corúexto atlnl da dtuacãq
do-e_pj_oEramag,-of ieIÍaçãgFo_r_e4g_q-sjlho-e
implementacão deeter denlro de um plano
plsÍhrcl

a) Os programas devem ser construídos com a participação direta das comunidades,

b) Os programas deveráo ser construídos com base nos relatos
,6

da$ situações atuaÊ-de
se deflnircada uma das etnias, aprofundando o discurso da parceria em termos

prêviamente direitos e responsabilidades dAS...p.açt-ç-q-
indÍg_enasiadiee,-deo técnicos e dao institu içÕes enva#as;, tendo como objetivo oomum
a realizaçâo de um trabalho paía solucion

vinltt<d-a
ar os problemas que ora se apresentam:

c) Os programas deveráo obseruar experiências bem sucediclas com outros povos D
indjgeqas levando-se em coàsideiàçao as-'particulàIiiCadêsênvôlvidàê' '-.-..-. -l'.-t-+

d) Os programas devem prever visÕes de futuro, considerando a ótica de cada
comunidade;

proflssionais que participarem da negociaçáo das programas
nto aos -índiss

0 Os programas devem prever açôes inter-institucionais sinérgicas;

I
s)

4.2 - Abrangência

Os serviços serão desenvolvidos junto às seguintes comunidades indígenas e suas respeçtivas
associaçÕes.

a) Comunidade lndígena Xikrin da Terra lndígena Çateté, localizada nos municípios de
Agua Azuldo Norte e Parauapebas, estado do PaÉ;

b) Comunidad§tnOigunJl@'da Terra lndígena Mãe Maria, localizadJno município
de Bom Jesus do Tocantins, estado do Pará;

c) Comunidade lndígena Atjtg-W-qf;Suruí da Terra lndígena Sororó, localizada no municipio
de Sáo Geraldo do Araguaia, estado do Pará.

5.0 ESCOPO DOS SERYTçOS

4

Os serviços ora em contratação contemplam os itens apresentados a squir:



A§sunto:
Termo de Referância para a contratação de
saruiçoe tácnicoe especializados.

4€ep_9Í_am-onto!écrtlgoan!Iop_ló_g!_c-o-êd_e
qEstão oara análise do contaxto atual da oituacão
dosprgg_r.am-ag.oJiCntgcã-on_o--r.ede--qgflhge
imolenreotado destês denlro de um plano
plurianual

a) Os contratados devem apreserrtar, imêd após a assinatura do contrato, um
de trabalho para a etapa de esenho dos programas,

as S, tempo de nas aldeias e em il
b) Com base nas es existentes e levantamento de campor os profissionais devem

@balhar, deacordocom

c) A áárip+everá definir previamente o ambiente do trabalho; i) a base túrico-oonceitual
a \eer- seguida, çaracterizada pelo conhecimento e pela compreensão das
especiflcidades da f-etnia e suas relaçôes sócio-culturais internas, pelo conhecimento do 

I

apresentar sobre a realidade
o espec m "d" dos objetivos específicos acima;

meio ambiente flsico onde essa populaçáo vive; pelas relaçôes que se estabelecem
entre a Comunidade e o ambiente; e pelas relaçÕes da Comunídade com a Sgociedade
não-in_dLqe.pafiedrai ii) a base txnológica, tanto em relação aos conhecimentos e
saberes próprios dos índios, como em relação aos conhecimentos e saberes dos
técnicos e das instituiçôes, numa análise crítica do que é cabível og-qoe.de-eue+âe"e-
6âbí@em-dç_ser aplicado no contexto do trabalho, tendo como premissa os conceitos
de Ee.tnodesenvolvimento e de Ssustentabilidade; iii) a basa legal, na mÊdida em que as
instítuiçÕes somente poderão atuar dentro daquilo que preconiza a legislaSo -
indigenista, ambiental e outras aflns, inclusive as ConvençÕes das quais o Brasil é
signatário e iv) a bar- político-institucbna{ onde deverâo estar claramente definidos
papéis, procedimentos e mecanismos de relacionamento errtre os índios e as
instituiçôes no âmbito do trabalho a ser desenvolvido;

d) O profíssional contratado para o redesenho da forma de gestão dos programas deve
realizar a análise da forma atual da gestào dos recursos para subsídio na elaboração
dos programas;

e) Construção dos novos programas, os quais, necessariamente, devem contemplar:

AçÕes necessárias à garantia da qualidade de vida/Sl§ntçlAçle das comunidades,
segundo seus próprios conceitos, discriminadas na forma de PROGRAMAS - SUB-
PROGRAMAS - ATIVIDADES;
A previsáo de uma fase de transição, com base na realidade atual de cada uma das
etnias;
O dimensionamento dos recursos humanos e materiais para a execução das açÕes;
O volume de recursos necessários às açôes previstas nos convênios/acordo de
cooperaçáo;
Um sistema de repasse e controle dos recursos;
Critérios para o aporte dos recursos,
Deixar clara a forma de gestão, pa$is e responsabilidades de cada uma das
instituiçÕes envolvidas;
A forma de prestaçáo de contas dos gastos na execuçâo dos progrâmas, indicando
os responsáveis pela elaboraçâo e análise das prestaçôes;
A forma de alocaçâo da mão-de-obra empenhada nas atividades;
Capacitação dos índios para a gestâo futura dos prqramas, obedecendo as
especificidades de cada grupo;
A forma de acompanhamento e avaliação dos resultados estabelecidos.;

_5



As§unto;
Termo de Referência para a eontratação de
serviços tácnicos aspecializadoe.

AsSe§glamqnt-o_!_Eniçoa-nlto_poJógiçg_e_dg
qestão pqra análisedo contexto atugl da situacãq
do g_ p fgg:tame S, güianh tã g- n gJed_essn h o _q

inolementaeâo dester denÍro de um plano
plurianual

f) Apresentaçáo dos pr€ramas elaborados, em forma de seminário, para debate junto aos
principais atores envolvidos na sua gestão e o MPF;

g) Apresenta@o, em forma de seminário, da avaliaçáo geral da implarrtação dos
programas, consolidada nos 12 relatórios mensais, para debate junto aos principais
atores envolvidos na sua gestáo e o MPF.

6.0 RESULTADOS ESPERADOS

,)

São esperados os seguintes resultados por etnia
1' ETAPA

Apresentaçáo de
seguinte forma:

roposta de , conforme o Ítem 4.0 deste termo, e sub-dividido da 
I

a) Programa Xikrin analisado, elaborado e iniciado já dentro do novo desenho concebido,

b) Programa lGaviãol analisado, elaborado e iniciado já dentro do novo desenho 
I

concebido;

c) Programa Ath-e-W-A.t::SuruÍ analisado, re-elaborado e iniciado já dentro do novo desenho I

concebido:

2! ETAFÀ

A segunda etapa será composta de acompanhamento durante o primeiro ano de
dos com apreserúaçáo das seguintes informaçÕes:

a) evolução dos programas; Áa /.lu-oo>
b) lncremento da disponibilidade de alimentos adequados à dieta alimentar de cada etnia;

c) Melhoria dos níveis de saneamento e saúde nas aldeias, incluindo a saúde bucal;

di Engajamento da comunidade num programa de educaçáo compatível com a çultura de
cada etnia;

e) .neémoaâ.'.no,.:0tir*a.,§ocíã.l em virtude da redugão da pressão externa sobre o território
indÍgena,

0 Comunidades motivadas para realizaçáo das manifestaçôes culturais;

g) Associaçôes índígenas saneadas do ponto de vista administrativo e contábil;

h) Melhoria nos registros necessários ao acompanhamento dos resultados alcançados;

4
/

6
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Termo de Referência para a contratação ds
serviçoe tácnicos eepeeializados.

Affi §-ssÍ-amgntg_!êçIige-gJl!ropplógl_c_o-_e_g-e
oegtão oara análiee do qonteúo atual dq eituacão
dpE_proglemAg*eri_gÍlÍaçã.o-np_.r.eCg-*nh-o--e
implementacâo destês dedro de um plano
olurianua!

a

j) Apresentação , em §êminá rticipação dos principais atores envolvidos na sua
gestâo e MPF, de uma implementaçáo dos programas.

1


